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Resumo
Para uma investigação acerca da ascensão do fascismo e as causas da derrota do movimento operário italiano, tomaremos como ponto de partida a revolução passiva enquanto meio de legitimação massiva dos dominadores: algo que ocorre por meio da difusão ideológica realizada pela classe dominante. Dessa maneira, Gramsci avalia o domínio do Norte italiano, desenvolvido e industrializado, sob o Sul, pouco desenvolvido economicamente e agrário. Tal processo de unificação implica também em um processo de construção de novas condições apropriadas para o desenvolvimento de uma nova forma de organização da vida social. Daí a necessidade de se forjar uma nova cultura, ideologia e linguagem e a construção de um sentimento nacional burguês. Desse modo, trataremos especificamente, da problemática concernente à padronização cultural e da hegemonia burguesa, decorrente dessas determinantes históricas. Ademais é preciso uma reflexão sobre as questões relativas à ascensão do fascismo e as causas da derrota do movimento operário, que durante o início do século XX vivia um momento de ascensão das lutas sociais, tendo como perspectiva a tomada do poder político e a construção de uma sociedade não mais pautada no modo de vida burguês. É preciso ainda uma reflexão crítica desse período histórico, considerando as transformações econômicas, políticas, sociais e culturais, tendo como base a filosofia gramsciana. Ressalta-se aqui seus escritos sobre a organização da vida social na Itália, sua ferrenha crítica à cultura e o modo de vida burguês e seus apontamentos para construção de práxis de revolucionária.
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THE RISE OF FASCISM AND THE CAUSES OF DEFEAT THE WORKER MOVEMENT IN WRITING OF ITALIAN GRAMSCI

Abstrat 

For an investigation of the rise of fascism and the causes of the defeat of the Italian labor movement, we take as starting point the passive revolution as a means of mass legitimacy of the rulers: something that occurs through ideological diffusion held by the ruling class. Thus, Gramsci assesses mastery of the North Italian, developed and industrialized, in the South, economically underdeveloped and agrarian. Such unification process also implies a process of building new appropriate to develop a new way of organizing social life conditions. Hence the need to forge a new culture, language and ideology and the construction of a bourgeois nationalist sentiment. Thus, we will address specifically the issues concerning the cultural standardization and bourgeois hegemony, due to these historical determinants. Furthermore it is necessary to reflect on the issues relating to the rise of fascism and the causes of the defeat of the labor movement during the early twentieth century lived in a time of rise of social struggles, in an attempt to seize political power and the construction of a society no longer ruled the bourgeois mode of life. It takes still a critical reflection of that historical period, considering the economic, political, social and cultural transformations, based on Gramsci's philosophy. We emphasize here his writings on the organization of social life in Italy, his fierce critique of culture and the bourgeois mode of life and his contributions towards building of revolutionary praxis.
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1. O processo de unificação da Itália: Risorgimento 

Para melhor compreendermos o conjunto das elaborações realizadas por Antonio Gramsci e sua significativa importância é preciso um estudo sobre o contexto histórico italiano, sendo impossível, a nosso ver, tratar da história italiana sem mencionar o papel decisivo das lutas do Risorgimento. O Risorgimento italiano é caracterizado por Gramsci como o conjunto de processos políticos e sociais que envolveram a unificação territorial dos Estados anteriormente dispersos em torno de um único Estado nação, a Itália. Para o êxito desse processo eram necessárias elaborar novas bases tendo como premissas a expansão econômica e hegemonia política da classe capitalista. 

O Risorgimento apresenta-se, com efeito, como uma solução dada pela burguesia italiana para tentar resolver o problema do sul da Itália. Tal momento histórico não representa apenas uma unificação territorial, nem tampouco uma pretensa expansão das divisas econômicas, mas representa, sobretudo, a prevalência do domínio da ordem social burguesa. A unificação do Estado nação italiano apresenta-se como uma tentativa de unidade nacional, em seus termos culturais, de idioma, entre outros. A negação de uma velha ordem, tida como arcaica e atrasada, e que deveria ser extinta, deu lugar a uma nova ordem sob a hegemonia do Norte como parâmetro de desenvolvimento. 

A unificação italiana traz consigo uma questão fundamental: a necessidade de se forjar uma nova identidade, onde se confluam o recente Estado italiano e os indivíduos. Diferenças sociais, políticas, econômicas e culturais eram evidentes entre a região norte e sul da Itália. Enquanto o norte era mais desenvolvido, do ponto de vista econômico, com várias indústrias instaladas e com operariado já bastante numeroso, no sul ainda persistia as grandes propriedades agrícolas e uma indústria ainda pouco desenvolvida. Como descrito por Dominique Grisone e Robert Maggiori, em sua obra Ler Gramsci:

Gramsci mostrara, logo nos seus primeiros artigos, que o desenvolvimento industrial do Norte – o aumento dos lucros dos industriais do Norte – impunha que se instaurasse no Sul um status quo (nenhuma reforma agrária foi promulgada, por exemplo), status quo esse que mantinha intacta a posição privilegiada dos grandes terratenentes e a posição miserável dos trabalhadores agrícolas e dos camponeses. Existia, de fato, uma aliança entre as classes dominantes setentrionais e do Norte, aliança essa que só a unidade do proletariado e do campesinato será capaz de anular 
.

Sobre essa unidade histórica das classes dominantes, em seus interesses comuns, manutenção do poder político, econômico e cultural, Gramsci avalia que a unificação italiana em torno de um Estado nação pode ser representada como a necessidade de expansão de capital, onde o Norte desenvolvido exerce seu domínio sob o Sul. Esse domínio vai, no entanto, além de uma aliança burguesa industrial e agrária, pois se estabelece novas condições para a dominação e expansão de um modo de vida: daí a importância de constituição de uma ideologia que possibilitasse o domínio para além de suas bases econômicas, mas que se apresentasse, também, em expressões culturais. Segundo Gramsci

Ao iniciar o novo século, a classe dominante inaugurou uma nova política, de alianças de classe, de blocos políticos de classe, isto é, de democracia burguesa. Tinha que escolher: ou uma democracia rural, que dizer, uma aliança com os camponeses meridionais, uma política de liberdade alfandegária, de sufrágio universal, de descentralização administrativa e de baixos preços nos produtos industriais; ou um bloco industrial capitalista-operário, sem sufrágio universal, a favor do protecionismo alfandegário, da manutenção da centralização estatal (expressão do domínio burguês sobre os camponeses, especialmente os do Sul e das ilhas), de uma política reformista em relação aos salários e à liberdade sindical
.

Era evidente, nesse contexto, a necessidade do recém formado Estado italiano de forjar uma identidade cultural e ideológica, o Sul atrasado precisava ser superado, ser inserido nos novos parâmetros capitalistas, representado pelo Norte italiano. As bases culturais e ideológicas do Sul, assim como suas bases econômicas, precisavam ser alteradas, a cultura e a ideologia do Sul precisava condizer com as novas características da expansão do capital. Gramsci afirma que

É bastante conhecida a ideologia difundida de forma capilar pelos propagandistas da burguesia entre as massas do Norte: o Sul é a bola de chumbo que impede progressos mais rápidos no desenvolvimento civil da Itália; os meridionais são seres biologicamente inferiores, semibárbaros ou bárbaros completos, por destino natural; se o Sul é atrasado, a culpa não é do sistema capitalista ou de qualquer outra causa histórica, mas sim da natureza, que fez os meridionais poltrões, incapazes, criminosos, bárbaros, compensando esta sorte ingrata com a explosão puramente individual de grandes gênios, que são como palmeiras solitárias num árido e estéril deserto
.

As condições necessárias para um maior desenvolvimento capitalista na Itália passavam para além da unificação territorial, encontrava-se na unificação entre os capitalistas industriais e rurais, tratava-se de um momento de concentração e expansão de capital, onde a Itália buscava se projetar como uma das grandes potências econômica da Europa. Para realizar essa tarefa foi preciso um processo de modificação “molecular” na economia, na organização social e política. Todavia esse processo não representava uma alteração radical na estrutura econômica, social e política, mas apresentava-se como um processo de maximização e expansão das relações de produção e reprodução capitalistas: processo que Gramsci denominara de Revolução Passiva.

A Revolução Passiva, segundo Gramsci, apresenta-se como uma revolução de caráter burguês, onde se alteram de forma “molecular” as estruturas de produção e reprodução do capital. Assim sendo, essas transformações, ainda de caráter burguês, apenas representam um movimento de expansão capitalista, impregnada pelo conservadorismo da estrutura econômica e pelo reformismo das estruturas sociais, no que diz respeito à democracia burguesa. Esse movimento de cooptação ideológico se torna fundamental, pois para além de permanecer com as suas estruturas inalteradas, o sistema capitalista também se propaga e se reproduz, tornando-se uma força hegemônica influindo, não apenas no domínio econômico, político e social, mas também se legitimando por meio de seus valores, suas práticas e sua visão de mundo.

A cultura liga-se intimamente com a história, não havendo como separar uma da outra. A cultura do Sul da Itália é rapidamente modificada, tendo que atender a uma nova fase de desenvolvimento histórico, que põe a prevalência do desenvolvimento econômico do Norte. Gramsci, em seus escritos, defende justamente a necessidade de reafirmação da cultura dos subalternos e da não adequação de tal cultura aos parâmetros burgueses
. Essas determinações são imprescindíveis nos escritos de Gramsci, em virtude de suas reflexões acerca da padronização cultural sob a hegemonia do norte italiano, mais desenvolvido economicamente e com um modo de vida burguês já enraizado. Tratava-se agora de expandir este modo de vida aos povos do sul da Itália. Para tanto, era preciso substituir a cultura e todo o complexo que envolva o modo de viver dos sulistas.

A questão, porém, vai além de uma expansão das divisas econômicas, pois se tratava da padronização de um modo de viver, o burguês. A determinação desse novo modo de viver sob o Sul da Itália implica em uma dupla determinação: de um lado na destruição da cultura, da visão de mundo e do modo de organização próprio do Sul e, de outro, na expansão da ideologia e do modo de organização da vida burguesa. Portanto, aqui nos reportamos a um processo de dominação material e espiritual, hegemonizado pelo modo de viver burguês. São essas determinações que levaram Gramsci a realizar um estudo incisivo acerca das influência do modo de produção capitalista sobre a cultura, a ideologia e o conjunto dos sentidos humanos construídos e legitimados socialmente. 

2. A tentativa de constituição de um Estado nação em seus termos culturais, ideológicos, lingüístico

Na tentativa de caracterizar o processo de constituição do Estado unitário na Itália, processo histórico denominado de Risorgimento, Gramsci vai explicitar as questões culturais, ideológicas e lingüísticas que esse povo vivia. Como um país com tantas diversidades culturais, ideológicas e lingüísticas poderia se unificar? Gramsci, que nos seus escritos juvenil trata acerca do atraso italiano na constituição do estado unitário da Itália, salienta o ponto de encontro entre a Itália do passado e a Itália no que concerne ao campo da moral e da ideologia, ressaltando que na história da cultural italiana há uma “afirmação de uma continuidade e unidade apenas retórica ou um valor de mera propaganda sugestiva; é um ato prático que tende a criar artificialmente o que não existe, não é uma realidade em ato” 
.

Gramsci aborda o problema da cultura e da literatura, afirmando que a literatura na Itália jamais foi um fato nacional, mas sim algo de caráter cosmopolita. A literatura na Itália não à vida popular nacional, mas a grupos restritos “que não passam de bagatelas da vida nacional”
. Isso se verifica na medida em que os intelectuais italianos não mais participavam do cotidiano popular, a unificação italiana trouxe consigo um descompasso entre a vida das massas e a tentativa de se buscar um espírito nacional italiano.  Conforme descreve Gramsci

Este fato é a prova mais cabal de que existe na Itália uma separação entre público e escritores, e de que o público busca “sua” literatura no exterior, pois a sente como mais “sua” do que a chamada nacional. Isto coloca um essencial problema de vida nacional. Se é verdade que todo século ou fração do século tem sua literatura, nem sempre é verdade que esta literatura seja produzida na própria comunidade nacional. Todo povo tem a sua literatura, mas ela pode ser importada de um outro povo, isto é, o povo em questão pode ser subordinado à hegemonia intelectual e moral de outros povos
. 

A literatura italiana buscava inspirações exteriores para dar características ao aglomerado múltiplo e disperso povo italiano. A língua nacional correspondia a uma imposição padronizante que removia uma forma própria de linguagem dos povos sulistas. O processo de remoção das tradições populares em sobreposição à cultura e ideologia burguesa foi decisivo na passagem da Itália do passado para a Itália moderna, carregada dos novos costumes burgueses e, portanto, mais apropriada para a produção e reprodução do capital e de seus instrumentos de dominação ideológicos e culturais. De acordo com Gramsci

Dado que o processo de formação, de difusão e de desenvolvimento de língua nacional unitária ocorre através de todo um complexo de processos moleculares, é útil ter consciência de todo o processo em seu conjunto, a fim de se estar em condições de intervir ativamente nele com um máximo de resultados. Esta intervenção não deve ser considerada como ‘decisiva’, nem se deve imaginar que todos os fins propostos serão alcançados em seus detalhes, isto é, não se deve imaginar que se obterá uma determinada língua unitária: obter-se-á uma língua unitária, se é que é uma necessidade, e a intervenção organizada acelerará a rapidez do processo já existente. Qual venha a ser esta língua, é algo que não pode ser previsto ou estabelecido: de qualquer modo, se a intervenção é ‘racional’, ela se ligará organicamente à tradição, o que tem uma importância que não é das menores na economia da cultura
.
Gramsci vai afirmar ser preciso uma unidade intelectual e moral da nação e do Estado, para se buscar a unidade da língua e defender um acolhimento de tudo que possa servir para criar uma língua comum nacional, principalmente das massas populares, nas quais são persistentes, os seus particularismos locais e fenômenos psicológicos.

Nesse sentido Gramsci crítica o conteúdo ideológico cultural da Itália de seu e da literatura, afirmado que a identidade de concepção do mundo entre os escritores e o povo, ou seja, os sentimentos populares não são vividos pelos escritores. Isso faz que Gramsci, em sua crítica a pseudo literatura nacional, afirme que:

Na Itália o termo “nacional” tem um significado muito restrito ideologicamente e, de qualquer modo, não coincide com ‘popular’, já que os intelectuais estão afastados do povo, isto é, da ‘nação’, estando ligados, ao contrário a uma tradição de casta, que jamais foi quebrada por um forte movimento político popular ou nacional vindo de baixo: a tradição é ‘livresca’ e abstrata, e o intelectual moderno típico sente-se mais ligado a Annibal Caro ou a Ippolito Pindemonte do que a um camponês pugliese ou siciliano
.

Segundo Gramsci, a iniciativa do projeto moderno de desenvolvimento em fundar, por meio do processo de unificação italiano, Risorgimento, um sentimento nacional, legitimado pelo cotidiano popular, enfrentou severos desafios no sentido de despertar tal sentimento no meio popular. O mecanismo de dominação da nova ordem passava também por uma imposição de novos costumes, os intelectuais, deslocados da grande massa, buscavam por intermédio da tradição “livresca” forjar um novo modo de vida, onde, forçosamente, deveriam desaparecer todos os vestígios das tradições populares. 

3.  A ascensão do fascismo e as causas da derrota do movimento operário 

Os conselhos de fábrica, tão retratados por Gramsci, cumpriam um papel fundamental em sua estratégia de tomada do poder político, bem como no estimulo à organização da classe trabalhadora em torno de um partido enraizado nas massas, eficiente do ponto de vista da agitação e propaganda, e portador de um poder intenso de mobilização e enfretamento. Nesse sentido, os conselhos de fábrica contribuiriam, de forma decisiva, para o autogoverno da classe operária.


A construção de uma forma de democracia operária passava por um processo de tomada de consciência política da classe trabalhadora. Isso incluía a necessidade da atuação política do operariado nos conselhos de fábrica, pois seria com base nessas novas formas de democracia que estimularia o sentimento de autonomia da classe da operária. Segundo Gramsci

Só o proletariado tem uma doutrina política, o marxismo, tem uma cultura, tem uma psicologia unitária, tem uma disciplina, porque soa classe operária pode, a partir do mundo do trabalho, da fábrica, organizar uma sociedade nova capaz de vida e de desenvolvimento
.


A intensa luta política que envolveu a Itália do início do século XX contrapunha, de forma evidente, os interesses da classe trabalhadora em relação à necessária manutenção do poder político por parte da classe capitalista. Esse processo de luta de classe impunha às organizações da classe trabalhadora a necessidade de uma práxis revolucionária firme e que possibilitasse a tomada do poder.


No entanto, o PSI (Partido Socialista Italiano), apesar de grande em termos quantitativos, padecia de uma organização política mais aguda, as condições especificas históricas e sociais da Itália impedia a transplantação da eoria da transição e da prática revolucionária do proletariado russo. Era necessária uma formulação teórica especifica, uma prática do proletariado mais voltada para a realidade italiana.


Tratava-se da atuação em torno de um estado ampliado, de um estado que funcionava não como um simples balcão de negócios da burguesia
, mas cumpria um papel de educadora das massas, de massificação e padronização do modo de organização da vida social tendo como base as feições ideológicas e culturais da sociedade capitalista. A atuação do movimento operário deveria, nesse sentido, atuar no sentido da construção de uma contra-ideologia, ou seja, de uma ideologia que estimulasse a autonomia da classe operária e da necessária construção da democracia operária era “necessário que a classe operária tomasse em suas mãos o poder de Estado para dirigi-lo em seu favor e em favor dos camponeses pobres.” 
.


A composição de um bloco histórico da classe trabalhadora, unificando o operariado e camponês é de fundamental importância, tanto para enfrentar a burguesia industrial, quanto a burguesia agrária. A classe operária, apesar de não conseguir instituir uma organização que pudesse canalizar de forma mais incisiva a tomada do poder político, atuava de forma significativa no seio da sociedade italiana. Nesse contexto, a pequena burguesia italiana encontrava-se à margem das lutas operárias e deslocadas da luta pela tomada do poder político. Como descrito por Gramsci

Na Itália, como em todos os países capitalistas, conquistar o Estado significa, antes de mais nada, conquistar a fábrica; significa ter a capacidade de superar os capitalistas no governo das forças produtivas do país. Isso só pode ser feito pela classe operária, não pode ser feito pela pequena burguesia, que não tem nenhuma função essencial no campo produtivo, que na fábrica, como categoria industrial, exerce uma função predominantemente policial, não produtiva. A pequena burguesia só pode conquistar o Estado aliando-se com a classe operária, aceitando o programa da classe operária: sistema soviético e não Parlamento na organização estatal, comunismo e não capitalismo na organização da economia nacional e internacional
.


Dessa maneira, a pequena burguesia italiana aliava-se cada vez mais com os setores sociais mais conservadores e reacionários, encontrando no movimento operário um potencial inimigo na luta pelo poder político. Tratava-se, nesse contexto, do encontro de interesses do crescente movimento fascista
 e da pequena burguesia. Esta aliança apresentava-se como uma terceira via, não estando ligada nem ao liberalismo econômico, tido como um dos principais elementos causadores da crise econômica européia, nem se relacionava aos interesses da classe trabalhadora, que pretendera constituir um governo com base na democracia proletária. Gramsci assinala que 

O fascismo lutou contra o proletariado e chegou ao poder explorando e organizando a inconsciência e a cordeirice da pequena burguesia ébria de ódio contra a classe operária, que conseguia, graças à força de sua organização, atenuar os contragolpes da crise capitalista em sua direção
.

A saída para a crise econômica, que abatia a Europa assinalada pela pequena burguesia, significa o combate a qualquer manifestação de conquista do poder por parte da classe trabalhadora, uma vez que, caso isso ocorresse, alterar-se-ia de maneira radical a estrutura econômica, bem como a forma de organização política e social na Itália, passando a ser hegemonizada pela classe operária. Como descrito por Dominique Grisone e Robert Maggiori
Existe, portanto, na origem, uma ruptura na ordem econômica que, por reflexo, provoca um desequilíbrio das forças políticas tradicionais. O fascismo aparece então, quando a classe média «deslocada» no interior da esfera econômica pela perda da sua função no campo da produção não aceita a decorrência desta transformação que é a perda da sua hegemonia política, e, para continuar a ser dominante, desmantela a máquina «democrática» do Estado, procurando instaurar uma ditadura
.

A pequena burguesia italiana, portanto, identifica no movimento operário uma ameaça aos seus interesses de manter a hegemonia política. Por isso, a necessidade de fundação de uma organização política, capaz de condizer com a tarefa de manutenção do poder político e de instrumentos ideológicos capazes de legitimar junto às massas os seus interesses. O fascismo é, com efeito, resultado tanto do combate à classe operária, quanto da necessidade de manutenção do poder por parte da classe dominante, impulsionada pela pequena burguesia, que identificava na subtração da democracia e da liberdade liberal o único mecanismo de garantir seu domínio. Dominique Grisone e Robert Maggiori afirmam que

Gramsci, de fato, compreendeu, desde o início, que o fascismo era a «última ‘representação’ desempenhada pela pequena burguesia urbana na cena da vida política nacional», conforme indica num artigo magistral: «Il popolo delle scimmie», dado que, a partir dos fins do século XIX, essa pequena burguesia se encontra em declínio. O aparecimento da grande indústria, que se seguiu à «revolução industrial» nos principais países europeus, desencadeou um processo de eliminação das classes médias que se «proletarizam» progressivamente e que, ao perderem as suas «funções vitais no campo da produção», perderam, ao mesmo tempo, a sua preponderância política ou, para melhor dizer, um certo tipo de independência e de primazia política, resultante do seu lugar no modo de produção capitalista
.

Nesse contexto o que há na Itália é uma junção de elementos, sendo eles: i) a incapacidade da classe trabalhadora de responder à altura dos desafios históricos presente nesse período. E dentre esses motivos, Gramsci destaca a incapacidade do PSI de organizar o proletariado em torno de um projeto político que viabilizasse a tomada do poder, como também a heterogeneidade dessa organização política, o reformismo sindical, a problemática da consciência de classe, a não garantia de uma hegemonia política e perda da disputa política no campo ideológico; ii) a aglomeração da pequena burguesia italiana em torno do projeto fascista como único meio para manutenção de seu status quo. 

Todavia, Gramsci ainda ressalta a necessidade da organização da classe operária como instrumento de superação do fascismo. Dessa maneira, afirma Gramsci “o fascismo apenas retardou a revolução proletária, não a tornou impossível; ao contrário, ele contribuiu para ampliar e aprofundar o terreno da revolução proletária, que depois do experimento fascista será verdadeiramente popular ”
.         

4.  Análise crítica à luz da filosofia gramsciana

O Sul da Itália (Mezzogiorno) é bola de chumbo que impede progressos mais rápido em direção ao desenvolvimento civil da Itália; os meridionais são seres biologicamente inferiores, semibarbaros ou bárbaros completos, por destino natural; se o Mezzogiorno é atrasado, a culpa não do sistema capitalista ou de qualquer outra causa histórica, mas da natureza, que fez os meridionais poltrões, incapazes, criminosos, bárbaros
.

Gramsci era um jovem sardo e irá rejeitar qualquer tipo de estigma ao povo do sul da Itália, jovem estudante de liceu, participante do sofrimento de seu povo, não aceita ser estigmatizado como bárbaro e confinado entre os bárbaros e que, em um trabalho escolar, Gramsci afirma: “os privilégios e as diferenças sociais, sendo produto da sociedade e não da natureza, podem ser superadas” 
. 

Nesse sentido, mesmo Gramsci pertencendo ao Partido Socialista - PSI sustentará que, a respeito do PSI, não contribuiu para se compreender os problemas da Itália, em especial a questão meridional, e nem para resolvê-las. Os representantes daquele Partido, tais como Guglielmo Ferrero e Filippo Turati, faziam uma leitura naturalista e até racial dos meridionais, tidos com “poltrões, incapazes, criminosos, bárbaros” 
. 

O Partido Socialista foi em grande parte o veículo desta ideologia burguesa e do proletariado setentrional; o Partido Socialista crismou toda a literatura ‘meridionalista’ da confraria de escritores da assim chamada escola positiva, como os Ferri, os Sergi, os Niceforo, os Orano e seguidores menos importantes, que, em artigos, em esboços, em novelas, em romances, em livros de impressões e memórias repetiam, de diversas formas, o mesmo refrão; mais uma vez a ‘ciência’ era usada para esmagar os miseráveis e os explorados, mas, desta vez, vestida com cores socialistas, pretendia ser a ciência do proletariado
.

Gramsci, nesse contexto, irá exercer uma tarefa fundamental no sentido de fundamentar uma crítica, tendo como base o marxismo e o método materialismo histórico dialético. Isso ocorreu, tanto no sentido de uma crítica ao processo de unificação italiano, o Risorgimento, a ascensão do fascismo, a organização do proletariado e a imposição do modo de vida burguês, quanto no sentido de formular uma filosofia popular, tendo como base a práxis revolucionária como instrumento para as transformações econômicas, políticas, sociais e culturais.


O processo de unificação da Itália, interpretado por Gramsci, é fundamental para o entendimento político e filosófico de suas formulações. O processo de padronização de um modo de vida, representado pelo avanço de desenvolvimento moderno, direcionava-se ao Sul italiano, tendo como objetivo à superação das arcaicas e atrasadas estruturas sulistas. Tal processo de unificação demonstrou a brutal invasão ideológica e cultural realizada pela classe capitalista do Norte italiano sob o Sul. Ademais, esse processo, como verificado por Gramsci, diz respeito à substituição de uma base cultural própria de uma dada região, da língua e de sua ideologia, adequando-a ao projeto moderno, descaracterizando as raízes culturais construídas socialmente no decorrer dos séculos.


O Risorgimento representou, portanto, uma aliança burguesa em torno da unificação de seus interesses, bem como representou o avanço do projeto moderno sob os povos do Sul. A cultura, a ideologia e o modo de organização da vida social expressavam as determinações do projeto burguês, assim sendo, as velhas estruturas teriam de ser superadas e adequadas ao melhor desenvolvimento do capital. O projeto de desenvolvimento moderno avançou não apenas no tocante às suas bases econômicas, mas estendeu-se à cultura e à ideologia. A hegemonia da classe capitalista tornou possível não somente a manutenção do poder político, como também passou a reger toda a vida social. 


A língua, a literatura e outros elementos, partícipes da cultura, são próprios de um contexto histórico de desenvolvimento das relações sociais. Desse modo, os povos do Sul italiano tinham seu modo de viver próprio, bem como uma cultura e um conjunto de costumes condizentes ao seu modo de organização social. Com o avanço do projeto moderno de desenvolvimento, tais culturas e costumes, próprios dos povos sulistas, rapidamente foram substituídos e adequados aos parâmetros burgueses. Sobre esse processo, Gramsci afirma que:

O papel e a função assumida pela literatura no seio de um aparelho ideológico. As reduções sucessivas que modificaram a concepção geral da cultura levaram-na a tornar-se, em definitivo, um simples instrumento de propaganda, sendo a literatura o seu melhor agente
.


A padronização da língua e a exaltação da literatura italiana, em busca de um sentimento de unidade nacional, demonstram tanto o desaparecimento das culturas próprias da região Sul da Itália, quanto à propagação ideológica do modo de vida burguês: algo que denota a total descaracterização das manifestações culturais próprias dessa região. Gramsci formula uma crítica à cultura e à ideologia dominante, indica também a necessária constituição de bases culturais e ideologia populares, próprias da cultura do proletariado em sobreposição à cultura burguesa.

Daí que a crítica à cultura dominante acabe por atingir as bases teóricas, a ideologia, portanto, da sociedade burguesa. De igual modo, analisar a literatura socialista é também permitir fazer emergir os traços gerais dessa nova cultura que procura, a cultura proletária
.

A ferrenha crítica ao fascismo e suas consequências sociais econômicas, entre elas a opressão, quer seja pela força quer pelo consenso, traduziu-se como uma marca fundamental na sociedade italiana. A pequena burguesia encontrou sua salvação extinguindo as vias democráticas, aniquilando militar e ideologicamente à possibilidade de tomada do poder por parte da classe operária. Conforme Gramsci

O fascismo, com seu método repressivo de governo, tornou muito difíceis, ou melhor, impediu quase completamente as manifestações políticas da crise geral do capitalismo; mas não marcou um estancamento dessa crise, nem, muito menos, uma retomada e um desenvolvimento da economia nacional
.

A filosofia de Gramsci vem no sentido de retomar o método materialista histórico dialético e a teoria da práxis revolucionária nos escritos de Karl Marx, adequando-a ao contexto italiano, aprofundando as formulações da tradição marxista no que diz respeito à formulação de uma filosofia de cunho popular, enfatizando o papel da ideologia e da cultura. Gramsci afirma que 

As camadas populares dispõem de uma cultura que lhes é próprio - como veremos, Gramsci matiza muita esta asserção: cf. folclore, senso comum etc. - de que é necessário respeitar a originalidade e a especificidade. Mas, na generalidade, constitui um «reflexo» da cultura dominante. Daí que o que deva ser «educado» e, portanto, transformado seja o conteúdo ideológico que emanaria de uma esfera intelectual exterior às massas, mas fornecendo-lhe um novo conteúdo, elaborado pelas próprias massas
.
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